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Capítulo 1

Evolução do CSS e dos sistemas de layout



    Este capítulo apresenta um panorama da evolução do CSS, percorrendo a linha do tempo que vai do CSS1 ao CSS3, a fim de contribuir na compreensão de como a linguagem foi se ampliando para responder às demandas crescentes de estilização e construção de interfaces responsivas.


    O conteúdo conecta a evolução do CSS às necessidades práticas do desenvolvimento front-end, esclarecendo por que certos padrões e abordagens foram consolidados ao longo do tempo. O capítulo também aborda os sistemas de layout, analisando as limitações dos métodos clássicos, como floats, tables e positioning, e o surgimento dos modelos modernos de layout, que tornaram a construção de páginas mais organizada e adaptável.


    Com esse conhecimento, o leitor será capaz de identificar cenários de uso, compreender a importância da semântica e do design responsivo e situar essas práticas dentro do ecossistema de padrões e recomendações (como as do W3C), apoiando-se em conceitos fundamentais de glossário de CSS para consolidar o vocabulário técnico do tema.


    1 Evolução do CSS e dos sistemas de layout


    Inicialmente, os layouts eram construídos com recursos como tables, frames, floats e position, enquanto a formatação era integrada ao código HTML. Embora alcançassem bons resultados, as soluções dessas abordagens eram de difícil manutenção e evolução. Esse cenário mudou efetivamente com o surgimento de ferramentas projetadas para layout, como o Flexbox, eficaz para alinhar e distribuir em uma única direção, e o grid, que introduziu uma grade bidimensional e organizou tudo. Com essa tecnologia, o layout ficou previsível, organizado e adequado às demandas do desenvolvimento web moderno.


    Recentemente, recursos como subgrid, aspect-ratio, gap universal, propriedades lógicas, cascade layers e custom properties deixaram o código cada vez mais parecido com o design system. As novidades mais recentes, como container queries e :has(), ainda permitem que os componentes se adaptem ao espaço real, em vez de só seguir o tamanho da janela. O resultado são interfaces mais consistentes, acessíveis e fáceis de escalar, com menos improvisação e mais engenharia.


    Antes de abordar as novas técnicas de estilização, apresentamos a seguir um breve panorama da evolução do CSS.


    1.1 Linha do tempo do CSS: do CSS1 ao CSS3


    Desde 1996, o cascading style sheets (CSS) tem sido a principal linguagem para definir a apresentação visual de documentos HTML. O desenvolvimento de layouts com CSS teve seu primeiro passo formal com a publicação da primeira recomendação oficial do World Wide Web Consortium (W3C, 1996), que estabeleceu os fundamentos da linguagem.


    

    Figura 1 – Recomendação Cascading Style Sheets Level 1


    [image: A imagem mostra a página da W3C para a Recomendação “Cascading Style Sheets, level 1 (CSS1)” de 1996, com destaque para o status “Superseded Recommendation”, que é relevante para que o leitor compreenda, de forma clara e no fluxo do conteúdo, que se trata de uma especificação histórica e que existem versões mais recentes recomendadas para adoção.]
Fonte: Lie e Bos (1996).



     
[image: Ícone em estilo simples sobre fundo claro, representando uma lupa posicionada sobre um livro. A lente circular da lupa está no centro, com cabo inclinado para baixo à direita.] PARA SABER MAIS


    Como complemento aos conteúdos apresentados, consulte a especificação Cascading Style Sheets Level 1 (Lie; Bos, 1996).


     

        


        


      


    

    O CSS1, publicado pelo W3C, introduziu conceitos básicos como definição de fontes, cores e margens, possibilitando separar forma e conteúdo (Lie; Bos, 1996). Antes, permitia estilos básicos, como alterar cores de texto, fontes e planos de fundo, mas era limitado em termos de controle de layout.


    

    Exemplos de propriedades para o controle de layouts:



    
Código 1 – Layout em duas colunas com float: sidebar + conteúdo e o “clear” no rodapé
      
        
      

      
        
          	
            .sidebar {

      
            float: left;           /* coluna esquerda */

      
            width: 25%;

         
            background-color: #eee;

         
            padding: 10px;

         
            box-sizing: border-box;     /* não é CSS1, pode remover se quiser ficar raiz */

         
            }

         
            .content {


            float: left;          /* coluna direita */


            width: 75%;


            padding: 10px;


            box-sizing: border-box;


            }


            .footer {


            clear: both;          /* empurra o rodapé para baixo das colunas */


            background-color: #3366cc;


            color: #fff;


            text-align: center;


            padding: 10px;


            font-size: 14px;


            }

          
        

      
    


    O CSS2 (Bos et al., 1998), lançado em 1998, expandiu essas possibilidades ao adicionar posicionamento absoluto e relativo, camadas (z-index) e media types para diferentes dispositivos de exibição. Permitia controle aprimorado sobre o layout e a introdução de tipos de mídia para diferentes dispositivos.


    

    Figura 2 – Recomendação Cascading Style Sheets Level 2


    [image: A imagem mostra a página da W3C para a especificação “Cascading Style Sheets, level 2 (CSS2)” (Recomendação de 1998, revisada em 2008), com um aviso central em destaque indicando “This version is outdated!” e um bloco informativo reforçando que o documento não é mais mantido e recomendando referência ao CSS 2.1 (ou sucessor). Esse tipo de sinalização é relevante para acessibilidade porque comunica, de forma imediata e no próprio fluxo da leitura, o status e a confiabilidade do conteúdo, ajudando o leitor a evitar especificações desatualizadas e a encontrar rapidamente a versão recomendada por meio de links claros, reduzindo confusão e esforço de navegação.]
Fonte: Bos et al. (1998).
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    Para aprofundar seus conhecimentos sobre o tema, consulte a especificação Cascading Style Sheets Level 2 (Bos et al., 1998).


     

        


        


      


    

    O CSS 2.1 (Bos et al., 2011) não representou uma grande revolução com novos recursos, mas promoveu uma revisão abrangente e um importante refinamento na especificação anterior, o CSS 2 original. Ele representou o momento em que o CSS se tornou uma linguagem robusta e confiável. A maior consistência no desenvolvimento web proporcionou um ambiente mais previsível, favorecendo o surgimento de recursos mais avançados, como o Flexbox e o Grid.


    

    Figura 3 – Recomendação Cascading Style Sheets Level 2.1


    [image: A imagem mostra a página da W3C para a especificação “Cascading Style Sheets Level 2 Revision 1 (CSS 2.1)”, com indicação de W3C Recommendation (07 June 2011) e um aviso em destaque informando que várias seções foram atualizadas por outras especificações e apontando para o CSS Snapshot/definição oficial e para o trabalho em andamento do CSS level 2 revision 2 (CSS 2.2). Esse tipo de alerta é relevante para acessibilidade porque orienta o leitor, de forma clara e no fluxo do conteúdo, sobre a atualidade e a autoridade da informação, facilitando que usuários (inclusive com leitores de tela e navegação por links) encontrem rapidamente a referência mais apropriada e evitem depender de trechos potencialmente desatualizados.]
   Fonte: Bos et al. (2011).




     
[image: Ícone em estilo simples sobre fundo claro, representando uma lupa posicionada sobre um livro. A lente circular da lupa está no centro, com cabo inclinado para baixo à direita.] PARA SABER MAIS


    Para aprofundar seus conhecimentos sobre o tema, consulte a especificação Cascading Style Sheets Level 2, revision 1 (CSS 2.1) (Bos et al., 2011).


     

        


        


      


    

    Pode-se considerar o CSS 2.1 a versão que consolidou o funcionamento do CSS nos diferentes navegadores, garantindo que o código se comportasse de forma previsível.


    O CSS 2.2 (CSS Level 2, revision 2) foi pensado como uma revisão incremental do CSS 2.1, focada mais em consolidar e corrigir do que em trazer recursos novos (Bos, 2016). Na prática, ele busca incorporar erratas acumuladas, ajustar pontos em que a especificação não correspondia com o que os navegadores implementavam e remover/aposentar trechos pouco adotados, deixando o CSS2.x mais coerente e alinhado com a evolução modular do CSS (módulos do CSS3+).


    

    Figura 4 – Recomendação Cascading Style Sheets Level 2.2


    [image: A imagem mostra a página da W3C para “Cascading Style Sheets Level 2 Revision 2 (CSS 2.2) Specification”, identificada como W3C First Public Working Draft (12 April 2016) e com o rótulo lateral de “Working Draft”, o que é relevante para acessibilidade porque deixa explícito, no fluxo do conteúdo, que se trata de um documento em evolução (ainda não final), ajudando o leitor a interpretar corretamente a estabilidade das informações. Além disso, a presença de Tabela de Conteúdos navegável e links de versão atual/última versão facilita a navegação rápida por teclado e leitores de tela, reduzindo esforço para localizar seções e garantir que o usuário consulte a referência mais apropriada.]
Fonte: Bos (2016).

    

     
[image: Ícone em estilo simples sobre fundo claro, representando uma lupa posicionada sobre um livro. A lente circular da lupa está no centro, com cabo inclinado para baixo à direita.] PARA SABER MAIS


    Para aprofundar o assunto, consulte a especificação Cascading Style Sheets Level 2, revision 2 (CSS 2.2) (Bos, 2016).


     

        


        


      


    

    A mudança mais profunda ocorreu com o CSS3 (W3C, 2001), que fragmentou a linguagem em módulos independentes (selectors, backgrounds and borders, animations, transitions, entre outros). Essa modularização permitiu que novas funcionalidades evoluíssem em ritmos diferentes, resultando em inovações como sombras, gradientes e transformações 3D diretamente no navegador. Por exemplo, propriedades como box-shadow e transform: rotate(45deg) eliminaram a necessidade de imagens para efeitos básicos. Esses módulos abrangem vários aspectos do design web, como animações, gradientes e layouts flexíveis em caixa.


    Apesar do termo CSS3 ter se popularizado no início dos anos 2000, não existe um documento chamado “Especificação CSS3” nos moldes do CSS2. Em vez disso, o W3C passou a evoluir o CSS de forma modular (selectors level 3, color level 3 etc.), enquanto revisava e consolidava o CSS2. Essa revisão resultou no CSS 2.1, que só foi publicado como recomendação em 2011, servindo como uma base estável sobre a qual os módulos posteriores continuaram sendo desenvolvidos.


    

    Figura 5 – Recomendação Cascading Style Sheets Level 3


    [image: A imagem mostra a página da W3C para o “CSS Snapshot 2025”, identificado como W3C Group Note (18 September 2025), reunindo em um único documento o “estado atual” das especificações de CSS e apontando claramente links como This version, Latest published version e Editor’s Draft. Esse enquadramento é relevante para acessibilidade porque orienta o leitor, de forma objetiva e no fluxo do conteúdo, sobre qual referência é mais atual e apropriada, reduzindo o risco de consultar versões desatualizadas. Além disso, a Tabela de Conteúdos detalhada facilita a navegação rápida por teclado e leitores de tela, permitindo localizar módulos e níveis de CSS com menos esforço e maior previsibilidade.]
Fonte: Atkins Jr. et al. (2025).



     
[image: Ícone em estilo simples sobre fundo claro, representando uma lupa posicionada sobre um livro. A lente circular da lupa está no centro, com cabo inclinado para baixo à direita.] PARA SABER MAIS


    Para aprofundar seus conhecimentos sobre o tema, consulte o documento CSS Snapshot 2025 (Atkins Jr. et al., 2025).


     

        


        


      


    

    A partir dessa publicação, O W3C decidiu criar apenas novos módulos e não mais recomendações inteiras, como acontecia até então. Essa decisão de criar módulos, ficou conhecida como doutrina de Pequim (W3C, 2007). Cada um desses módulos agora é uma parte independente do CSS e caminha para a padronização em seu próprio ritmo.

    

    Enquanto alguns módulos já são recomendações do W3C, outros ainda são rascunhos iniciais. Novos módulos também serão adicionados quando novas necessidades são identificadas. Nos anos recentes, a linguagem ganhou recursos de programabilidade e escopo moderno, como variáveis (--primary-color), grid layout, flexbox e container queries. Hoje, o CSS é fundamental na engenharia de interfaces, atuando não apenas na estilização, mas também na estruturação e na performance visual de aplicações complexas.


    O CSS4 é o futuro do CSS, com o objetivo de aprimorar ainda mais os recursos de design web, incluindo design responsivo, fontes variáveis e sistemas de grid aprimorados. Com a divisão da especificação, cada módulo evolui independentemente. Não existe uma linha do tempo única que permita estabelecer uma data comum para todos os módulos, uma vez que alguns já foram publicados e outros ainda não foram iniciados. Assim, pode-se concluir que o CSS4 não existe formalmente como uma nova versão do CSS.


    1.2 Limitações dos métodos clássicos (floats, tables, positioning)


    Antes dos modelos de layout modernos, o desenvolvimento web dependia de métodos improvisados. Durante muitos anos, os layouts eram construídos com tabelas HTML, utilizando células para organizar colunas e linhas. Embora funcional, essa abordagem era pouco semântica e difícil de manter. Com a popularização do CSS, as tabelas foram substituídas pelos floats (float: left e float: right), criando colunas através do fluxo do documento.


    Apesar de inovador para a época, o método com floats tinha diversas limitações: a ausência de alinhamento vertical, a necessidade de uso de “clearfix” para evitar colapsos e a dependência de larguras fixas em pixels. Um exemplo típico era a criação de duas colunas com float: left, que quebravam o layout ao adicionar margens ou alterar o tamanho do conteúdo. Além disso, a responsividade praticamente inexistia, exigindo várias folhas de estilo para diferentes telas.

    

    Outros desenvolvedores recorriam ao positioning (absolute, relative, fixed), mas esse modelo também era instável: elementos absolutos eram retirados do fluxo normal e ficavam “flutuando” em posições fixas, quebrando em resoluções menores. Esses métodos eram pouco intuitivos e dificultavam o reaproveitamento de código. A necessidade de um modelo mais flexível e previsível culminou na criação do Flexbox e, posteriormente, do CSS Grid.


    1.3 O surgimento dos modelos modernos de layout


    O Flexbox (flexible box layout) surgiu para simplificar a organização de elementos em uma dimensão. Com ele, é possível alinhar e distribuir espaços de maneira dinâmica. Por exemplo, basta definir display: flex em um contêiner e usar justify-content: center para centralizar os itens horizontalmente e align-items: center para centralizá-los verticalmente — algo que, no passado, exigia diversos ajustes de margem e altura.



    
Código 2 – Centralização com CSS Grid (place-items: center) em tela cheia
      
        
      

      
        
          	
            .grid{


            display: flex;


            justify-content: center;


            align-items: center;


            min-height: 100vh;


            margin: 0;


            }

          
        

      
    


    Já o CSS Grid Layout elevou a linguagem a um novo nível ao introduzir um modelo bidimensional para criação de linhas e colunas. Com propriedades como grid-template-columns: 1fr 1fr 1fr; e grid-gap: 20px, é possível dividir o espaço da página em áreas precisas sem dependências externas. O recurso grid-template-areas ainda permite organizar o layout de forma declarativa e legível.


    


    
Código 3 – Centralização com CSS Grid (place-items: center) em tela cheia
      
        
      

      
        
          	
            .grid{


            display: grid;

       
            place-items: center;

         
            min-height: 100vh;

         
            margin: 0;

        
            }

          
        

      
    


    Atualmente, a melhor prática é combinar Flexbox e Grid. Enquanto o Grid define a macroestrutura da interface (por exemplo, distribuindo as seções principais da página), o Flexbox é usado dentro dessas áreas para controlar a distribuição de elementos menores. Essa integração oferece controle, simplicidade e adaptabilidade, sem abrir mão da performance.




	
	Código 4 – Grid de 18 colunas com itens centralizados (Grid + Flexbox no card)
      
        
      

      
        
          	
            #grid-container{

       
            display: grid;

         
            grid-template-columns: repeat(18, 1fr);

        
            gap: 10px;

         
            
         
            
         
            
         
            
         
            
          
            
          
            
         
            
         
            
         
            
          
            
    
            
       
            
          
        

      
    


    

    1.4 A importância da semântica e do design responsivo


    

    

    

    2 Conceitos fundamentais do glossário CSS


    

    

    

    
      	Cascading style sheet (CSS – folhas de estilo em cascata): CSS é uma linguagem para escrever folhas de estilo e foi projetada para descrever a renderização de documentos estruturados (como HTML e XML) em uma variedade de mídias. O CSS é usado para descrever a apresentação de um documento de origem e geralmente não altera a semântica subjacente expressa pela linguagem do documento.


      	Style sheet (folha de estilo): um conjunto de regras que especificam a apresentação de um documento. As folhas de estilo são escritas por um autor e interpretadas por um agente do usuário para apresentar o documento ao usuário.


      	Source document (documento de origem): o documento ao qual uma ou mais folhas de estilo se aplicam. A estrutura e a semântica de um documento de origem são codificadas usando uma linguagem de documento (por exemplo, HTML, XHTML ou SVG).


      	Author (autor): um autor é uma pessoa que escreve documentos e folhas de estilo associadas. Uma ferramenta de autoria é um agente do usuário que gera folhas de estilo.


      	User (usuário): um usuário é uma pessoa que interage com um agente do usuário para visualizar, ouvir ou usar o documento de alguma outra forma.


      	User agent (agente de usuário): um agente de usuário é qualquer programa que interpreta um documento e suas folhas de estilo associadas em nome de um usuário. Um agente de usuário pode exibir um documento, lê-lo em voz alta, imprimi-lo, convertê-lo para outro formato etc. Para os fins das especificações CSS, um agente de usuário é aquele que suporta e interpreta folhas de estilo em cascata, conforme definido nessas especificações.

    


    

    Considerações finais
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